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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com o Comitê Paraolimpico Brasileiro.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor VITAL SEVERINO NETO, Presidente do Comitê Paraolimpico Brasileiro, com endereço no Setor Bancário Norte – Quadra 02 – Bl. F, Edifício Via Capital 14º andar, em BRASÍLIA/DF, Cep. 70040-020,  e a todos os atletas da delegação brasileira participantes do Parapan-Rio 2007.

JUSTIFICATIVA

A delegação brasileira participante do III Jogos Parapan-Americanos Rio 2007, entraram para a história dos esportes paraolimpico. 

Conquistaram  83 medalhas de ouro, 68 de prata e 77 de bronze, com uma folga expressiva em relação ao 2º colocado.

            Foram vários atletas que  trouxeram ao povo brasileiro a alegria da conquista de medalhas e o exemplo de profissionalismo demonstrado através de uma superação impar.

            O Brasil encerrou sua participação nos Jogos Parapan-americanos com uma emocionante vitória  da seleção brasileira de voleibol sentado sobre os americanos, em 3 sets a 2. O time comandado pelo ex-jogador Amauri Ribeiro venceu os Estados Unidos e conseguiu não apenas a medalha de ouro, mas a vaga na Paraolimpíada de Pequim. Além do voleibol, todos os outros esportes coletivos disputados no Parapan garantiram a vaga em Pequim: basquetebol masculino e feminino, futebol de cinco e futebol de sete. “O resultado do Brasil reflete o momento do desenvolvimento do esporte paraolímpico no país. Este ciclo, que foi projetado em 2004 está programado até Pequim 2008, quando esperamos estar no auge de nosso desempenho. As conquistas de medalhas e vagas nos esportes coletivos é a prova do desenvolvimento destas modalidades”, avalia o presidente do Comitê Paraolímpico Brasileiro, Vital Severino Neto.

Entre as modalidades coletivas, o Brasil também ficou com ouro no futebol de cinco (para cegos) e no futebol de sete (para paralisados cerebrais). Nas duas finais, o jogo foi contra a Argentina, com placar de 1x0 no futebol de cinco e a goleada de 5x0 no futebol de sete. O basquete masculino venceu a forte seleção mexicana, ficando com o bronze e a vaga para Pequim. A única seleção que volta para casa sem medalhas é a de basquetebol feminino, que terminou em quarto lugar. Por outro lado, o resultado deu às meninas a vaga para Pequim. 

Nas modalidades individuais, destaque para a natação que conquistou 108 medalhas, sendo 39 de ouro. O estreante em Jogos Parapan-americanos Daniel Dias levou oito medalhas de ouro. Clodoaldo Silva confirmou o favoritismo e ficou com sete ouros, uma prata e um bronze, estabelecendo oito novos recordes mundiais e dois parapan-americanos. Andre Brasil, mesmo desclassificado nos 200m medley, por ter executado um movimento errado no nado peito, ficou com seis medalhas de ouro e quebrou três recordes mundiais, levando a melhor sobre o canadense Benoit Huot, seu principal adversário. Foi na natação também que saiu a primeira medalha de ouro para o Brasil, nos 100m livre S8, com Gledson Soares.

O atletismo, disputado no Estádio João Havelange, revelou novos talentos para o esporte paraolímpico, como o velocista Lucas Prado, da classe T11 (cego total) que estréia em Jogos Parapan-americanos. O atleta, que ficou cego há apenas quatro anos e corre com o guia Justino Barbosa, levou o ouro nos 100m, 200m e 400m rasos. Na disputa dos 200m entre Adria Santos e Terezinha Guilhermina, as duas melhores velocistas cegas do mundo, Terezinha levou a melhor e ficou com o ouro. Nos 800m, foi a vez da outra Sirlene Guilhermina, irmã de Terezinha, ficar com a medalha de ouro. Nas provas de campo, a primeira medalha saiu para a alagoana Sonia Gouvêa, um bronze no arremesso de peso. No total da modalidade, foram 72 medalhas: 25 ouros, 26 pratas e 21 bronzes.

Desde o primeiro dia das competições,  o país liderou o quadro de medalhas. Estados Unidos e Canadá revezavam em segundo lugar. Com o fim dos Jogos, o Brasil ficou em primeiro com folga. Foram 228 medalhas. O segundo colocado foi o Canadá e o terceiro lugar ficou com os Estados Unidos. A delegação brasileira composta por 231 atletas conquistou medalhas nas dez modalidades do programa parapan-americanos.

Diante do exposto, vimos parabenizar a todos os atletas que trouxeram a nós brasileiros,  esse exemplo de superação, auto-estima e competitividade.

Sala das Sessões, em

Deputado Luciano Batista - PSB
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